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De novo 
na arena 

Desappàrecidas, pela con. 
stituição de nova empreza, 
as difficuldades que haviam 
motivado a suspensão tem-
poraria d'este jornal, e ainda 
guardando em nosso peito a 
esperança cie que teremos a 
collaborar no nosso commet-
timento os camaradas de 
hontem, os que no principio 
da nossa vida jornalística 
nos não regatearam o seu 
grande auxilio,---uns obten-
do-nos assignaturas e outros 
concorrendo com o preço das 
mesmas para a nossa vida 
desafogada — eis-nos de no-
vo no campo da imprensa, 
batalhando corra enthusiasmo 
e sinceridade pelas regalias 
da classe de que somos orgão. 

Quatro mezes de silencio 
forçado em que este quinze-
nario se manteve na obscu-
ridade, não fizeram com que 
de nossos peitos se apagas-
se o enthusiasmo nem a boa 
vontade em corresponder, 
sempre que possamos, á ami-
zade dos nossos presadissi-
mos correspondentes e assi-
gnantes que—crêmos—.ainda 
os vamos encontrar no mes-
mo posto de nossos auxilia-
res. 
E dizemos isto porque á 

nossa redacção chegaram 
muitas cartas e diversos pos-
tais de collegas amigos, per-
guntando-nos o motivo da 
desapparição inesperada d'es-
te periodico; o que prova que 
a classe reconhece bem o 
quanto é sincera e desassom-
brada a orientação que temos 
seguido e que contimiarernos 
seguindo. 
E que o nosso campo de 

acção não é cie ataque aber-
to aos que postergam os di-
reitos irrecusaveis da nossa 
classe; nós queremos fazer 
luz na treva e queremos ven-
cer pela propaganda sempre 
firme e sempre cordata. 

Nós queremos que a clas-
se exija, pela evolução e pela 
diplomacia, o que de direito 
se lhe deve. 

Nós queremos que os nos-
soscamaradas avancemsem-
pre unidos, sem resentimen-
tos mesquinhos e sem capri-
chos meramente pessoaes a 
conquistar a causa humanis-
sima do descariso dominical. 

E' assim o nosso modo de 
pensar e é assim, a dentro 
destas theorias de humildes, 
que nó3 orientamos a mar-
cha da « Fraternidade» e da 
qual nós não contamos ar-
redar-nos 

Alii teem os nossos ami-
gos, os nossos camaradas, a 
classe inteira, os nossos com-
panheiros de lactas, de novo, 
na arena, a nossa humilde 
folha, que é sustentada á 
custa de vontades de ferro e 
de dedicações extraordina-
riamente sinceras pela classe 
dos empregados commer-
ciaes, de que somos membros 
e soldados nas suas filei-
ras. 

Aqui, teem os caixeiros 
portuguezes um baluarte hu-
milde para os acompanhar 
sempre na" primeira linha, 
nos momentos de,evolução e 
de persistente propaganda. 

Aqui estamos, camaradas, 
irmãos e amigos de novo a 
vosso lado; aqui nos tendes 
para vos acompanhar sem-
pre que o nosso pouco valor 
jorralistico vos seja preciso, 
e sempre que a nossa perna 
seja reclamada a desaffron-
tar-vos. 
E se a vontade que hon-

tem tivesteis em ajudar-nos 
é ainda a mesma, e se a vos-
sa alma vos diz que nos au-
xilieis ainda na cruzada a 
que de novo mettemos hom-

bros, nãi) nol-a recuseis e 
dai-nos do que precisamos: 
--auxilio rnonetario. 
E assim continuareis con-

tribuindo para o nosso ca-
minhar independente. 

A L mAreza. 
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1 .Arinuneíos (Preços convencionaes) 

Não seipublicam escriptos que tentem ferir qualquer individualidade. 
i EDITOR RESPONSÁVEL,-- Manoel Pereira de `✓illas-Boas. 
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Federação Nacional 
Trabalho de grandissimo 

alcance e de utilidade incon-
testavel para a concentração, 
ri'um poderoso reducto, de 
todos os elementos válidos 
de que a nossa classe dis-
põe, Ui esse que 0 2.° cara-
gresso levou a effeito sobre 
a federação da classe. 

F_, de facto, a Federação 
está em via de constituição. 
Dentro de pouco tempo nas 
veremos a classe inteira fe-
derada, trabalhando coheren. 
temente, e sem embargos, pe-
las causas que a tornein livre. 
As Juntas Executivas das 

duas zonas, com os seus tra-
balhos preparatorios, vieram 
dizer á classe que a Federa-
ção vre constituir-se e que 
esta precisa de acolher sob 
sua barídeira todas as asso-
ciações onde os caixeiros te-
nham maioria absoluta. 

E, para este fim, não se-
rá preciso lembrar ás asso-
ciações interessadas o dever 
que lhes cumpre:—porque os 
seus delegados ao congresso 
foram os autores da obra e 
as associações, por sua vez, 
e nas suas salas, referenda-
ram essa mesma obra. 

Por isso podemos dizer 
que a classe está federada, 
restando, apenas, a nomeação 
de delegados juntos da Fe-
deração, facto que se dará 
logo que as respectivas jun. 
tas informem as associações 
da constituição definitiva da 
Federação Nacional dos Cai-
xeiros. 
A classe está, de facto, 

federada; e agora vae em-
prehender a lucra mais gi-
gantesca dos ultimos tem-
pos, fazendo abater em der-
rocada os muros do despo-

tismo cruel e postergador 
das doutrinas sociaes. 

E' que a nossa liberdade 
collectiva lia-de ser obra da 
Federação, e a obra d'esta 
ha-de ser collaborada por 
todos os soldados do nosso 
grande exercito, 

E' que a Federação ha-de 
emprehender a jornada das 
nossas conquistas, ha-de 
criar em toda a terra onde 
hija caixeiros associações 
puramente d'estes, ha-de ex-
cital-os ao estudo para lhes 
desenvolver a instrucção, lia-
de estudar as mais instantes 
necessidades da classe, ins-
tar com o governo e empre-
za.s para auxiliarem as esco-
las mantidas pelas associa-
ções e ha-de tratar do em-
prego dos socios das asso-
ciações federadas, estabele-
cer caixas de sóccorros e bol-
sas de trabalho, melhorar a 
actual situação dos marçanos 
e, finalmente, como c,)nclu-
são ao seu grande e bem es-
tudado programma social, 
reclamar. aos poderes pu-
blicos: 

A legislarão sofre o des-
calzso; 

A re;•ularisa,:ào das ho-
ras de trabalho; 
A criarão d'uzn írihuzrac 

d'arHd roS av ndouros prZ-

valivo das classes—caixeiros 
e Aatrões; 

Anrzula,-ão de lodos os 
contractos celELrados contra. 
rios á lei; 

A ✓°scalrsa,,•ão rzg'0rosa 

da h)•g-iene nos eslabeleci-
menlos; e 
As dis,5osi.,-ões legaes que 

auctorisem e recnzzJze•am 
corno enúVad.s juridicas as 
federa•:ões das asSocia•Ções 
de classe. 

Aqui o pragramma deve-
ras extraordinario da Fede-
raç ïo da nossa classe; pro-
gramma que só em si encer-
ra mui grande alc ince mate-
rial, cheio de beneficios para 
os federados e cheio de me-
tralha para os inimigos da 
nossa causa. 

A classe vae federar-se; e, 
d'ahi, a lucra mais rasgada, 
mais sincera e mais proficua. 

Mais um passo em mar-
cha e sigamos ávante, com 
a Federação Nacional dos 
Caixeiros Portuguezes á 
frente, 



encerra ento 
em ]Barcellos e 

Em Barcellos 
Foi distribuido n'esta villa, o se-

guinte: MANIFESTO 

AO COMMERCIO E A8 PUBLICO 

" 0 encerramento das mercearias 
trahido!—Quem são os trai-
dores—Protesto e agradeci-
mento. 

«Os abaixo assignados, ne;oriantes de 
mercearia desta villa—aecedendo ao qa-
dido que lhes é formulado pela conirnis- 
são encaz re, ada de obter o eneerraviun o 
das lajas aos donarzzgor—com•zromettem 
se a fechar as sitas lojas tl• sde as tres 
horas da tarde até ao toque das .4vé Ma-
rias, em todos os domingos, começando 
no dia 23 do corrente. 

Barcellos, iq d'Al)ril agi, 1905 ». 

(seguem se os assianaturas de todos 
os negociantes de mercearia). 

Foi este o compromisso de 
honra que--perante a commis-
são do encerramento—tomaram 
todos os .negociantes do rarno 
de mercearia desta villa. E to-
dos, à excep•do de dois, deram 
integr,,1 cumprimento á declara-
ção que firmararn, como era de-
ver sete. Por isso merecem o 
nosso reconhecimento e todo o 
respeito e admiração. 

Tratemos do fim que motiva 
este manifesto ao commercio e 
publico, com a severidade que o 
caso merece e com a indignação 
que nos causou o procedimento 
reles dos dois... que quizeram 
tomar a seus hombros as res-
ponsabilidades da quebra do en-
cerramento das lojas de mercea-
r;a. 

Dois dos signatarios d'aquella 
declaração, e aquelles em quem 
todos nós tinhamos a maior 
confiança, parque screditaramos 
tratar-se com homens . e não 
com crianFas.. , foram os trai-
dores! 

Traidores! dissemos e repeti-
mos; porque o procedimento 
d'elles foi de homens sem brio e 
sem dignidade, que arremessam 
á lama a sua palavra de lton-
>-a! Homens que expozeram ao 
publico a falsidade cias suas pro-
messas e que mostraram não 
possuir o raciocinio preciso pa-
ra comprehender que o compro-
misso que assignara,L foi de 
honra, são esses dois sêres que 
dão por — José Antonio 
Fernandes e Manoel José 
Coelho, este ultinio ex-empre-
gado... do fallecido honrado 
negociante sr. João Joaquim 
Fernandes, d'esta villa.. . 
Foram elles dois traidores e 

dois cobardes: 
Traidores—porque com elles 

arrastaram os collegas honrados 
á quebra do encerramento das 
lojas de mercearia; e 

Cobardes-- porque para leva-
rem por diante os seus desejos, 
fugis•am de Barcellos ás onze 
horas da manhã de 28 de maio 
passado, e nos dias seguintes 
disseram que se não fecharam 
as suas lojas n'aquelle dia 28, 
foi ... porque tal ordeira se es-
queceram de dar... 
O que é facto é que elles fal-

searam indignamente a commis-
são do encerramento e calcaram 
aos pés o compromisso que pou-
co antes haviam referendado. 
E porque se prova que foram 

ellcs quem roubaram essas pou-
cas horas de liberdade aos cai-
xeiros cie mercearia, temos di-
reito a dizer que foram os la-
drões da liberdade destes e que 
são dois inconscientes que não 
sabem o que e uma palavra 
d'honra. 
Foram elles p,-opiios que ar-

rastaram a sua dignidade pelas 
viellas immundas da traição! 
Que pobresa de espirito a d'elles, 
Santo Deus!... 

José Antonio rernandes 
e Manoel José Coelho fi-
care, amarrados ao pelourinho 
da opinião publica, para que 
esta lhes assente o azorrague 
da Justiça e para que os olhe 
com despreso, porque elles já 
não podem pertencer ao numero 
dos que sabem ser dignos. 
—E quem os arrastou á pra-

tica d'aquella indignidade? per-
guntará o leitor. 
—Foi o egoismo, foi o seu ca-

racter falso e o despreso á pa-
lavra d'honra!! podemos nós 
responder. 

Traidores! Hypocritas! 
Nós vos despresamos e o pu-

blico e o commercio que vos 
desprese tambem,---porque só 
despreso severo mereceis.—Que 
todos vos calquem a palavra 
que vós dissestes ser honrada, 
porque a deixasteis afundar na 
lama, como objecto inutill... 

Do caracter dos homens, são 
testemunhas eloquentes as sitas 
acções... 
E o d'elles—o de José Anto-

nio Fernandes e Manoel José 
Coelho—desmascarou-se agora, 
não só perante i,ós, mas até 
perante os ; Ilustres membros da 
coram; oram ssão que lhes foi pediu o 
encerramento, nos domingos cie 
tarde, das suas casas de nego-
cio. 

Perante o publico, o tribunal 
onde queremos vêr julgada a 
nossa causa—a causa dos op• 
primidosx dos que em pleno se-
culo XX luctam pela liberd.i-
de—, nós lavramos o protesto 
mais vehemente contra os que 
praticaram acto tão traiçoeiro e 
indigno de homens... que sa-
bem collocar uma gravata, que 
nos roubaram a liberdade que 
homens dignos e honrados nos 

co 
e 

haviam dado; e, ao mesmo tem-
po, vimos dizer ao publico e ao 
commercio que desconfie das 
promessas d'aquelles dois se-
rthores, porque ellas podem tra-
zer o mesmo veneno que serviu 
para illudir a commissão do en-
cerramento; elles, os dois, sã.o 
amigos da falsidade e da 
traição! 
E basta dizer-se isto.. 

Aos homens honrados, áquel-
les que apesar da deslealdade 
dos dois... continuaram a te- 
char as soas lojas nos pentilti-
mos domingos, e que sempre 
mostraram desejo de manter 
com dignidade o compromisso, 
para esses, e para a digna com-
missão do encerramento que foi 
incansavel, nós damos os nossos 
respeitos e os nossos agradeci-
mentos; e aos que foram trai-
dores, aos dois espiritos cobar-
des, aos dois sêres que mostra -
ram ter seções de criança,--pa. 
ra esses todo o despreso, nosso 
e do publico, será ainda pouco; 
seria preciso mais  . 
o que se não póde dizer aqui. . 

Abaixo os traidores! 
Viva o commercio hon-

rado! s 

N. da R.— Não deixa de ser 
justa a censora que neste ma-
nifesto se te/, do procedimento 
incorrecto dos dois negociantes 
de mercearia, porque elles não 
só aniquilaram o encerramen-
to das lojas d'aquelle ramo, co-
mo vieram demonstrar o quan-
to foram falsos para com aquel-
les que com elles tiveram con-
versa sobre o mesmo encerra-
mento. Nós nunca fomos apolo-
gistas da revolta: mas... em 
casos desta natureza... senti-
mos o espirito revoltado e se-
riamos até desejo de..  

mas 

  cesteiro que faz 
um cesto, faz um cento», . 
  «tendo vagar e... tem-
po> 

Estes casos só se dão cone 
certa gente... 

Era Evos 
0 ellcer!'amallto das 111ºI'cearlas — 
R coiluaçãa trallida---ti•aaítpsta-

çãas •lnillllarc s- —Rzuaiãa da se-9,t erta das a,admicas. 

Do nosso presido coliega 
eborense, Um blartyr, recebe-
mos um exemplar do '-ìupple-
mento ao n.° t5, d0 A4,wu 'ejo, 
jornal, qu3 se publica n'aquella 
cid-ide e na qual vemos mi,au-
ciosa informação de factos oc-
corridos no passado domingo, e 

creio 
ora . 

que se referem á costumada 
norma de alguns commercian-
tes honrarem o compromisso 
tomado para o encerramento 
convencional. 

Feliz r ente a classe encon-
trou a seu lado o publico ebo-
rense, que com ella fez entrar 
no bom caminho aquelles que 
pretendiam transviar-se, esque-
cendo a sua assignatura, a sua 
dignidade, as suas affirmações. 
Honra a todos que contribui-

ram para tal solução, e com as 
nossas fraternaes saudações aos 
nossos irmãos eborenses a pre-
venção de não deixar fazer a 
vontade aos taes senhores, que 
decerto aguardam a primeira 
opportunidade qara se melhora-
rem do, revez soffrido. 
Damos a palavra a 0 Alem-

tejo, para que se saiba o que 
pretendiam os taes benemeritos: 

Hontern, por 8 horas da noite, 
presenceamos na Praça do Ge-
raldo um movimento extraordi-
nario, que nos surprehendeu. 

Indagamos. E das nossas in-
dagações concluimos que todo 
aquelle apparato e a quantidade 
de grupos era originado do mau 
.procedimento de um merceeiro 
para com os seus collegas. 
Ha pouco tempo que os em-

pregados do commercio de mer. 
cearia conseguiram dos seus 
patrões que os estabelecimentos 
não reabrissem ao domingo á 
noite, e todos se promptificaram 
e cumpriram. 

Acontece, porém, que hontem 
o sr. Antonio V. Paschoal, ima-
ginando que fazia uma brilhan-
te fatura, e que com o seu con-
demnavel procedimento ia fazer 
uma fortu•ra, abriu o estabele-
ci mento! 
Os caixeiros que tal presen-

cearam, vendo que este sujeito 
faltava ao que promettera, reu-
niram-se na sua associação, pa-
ra deliberar a maneira inais 
correcta de fazer conhecer áquel-
le sr. que faltava á sua palavra 
e com este procedimento vexa-
va os seus collegas, e nomeou-se 
uma commissão composta de 
quatro membros cia classe, que 
foram pedir ao afludido com-
merciante para fechar o seu es-
tabelecimento, a exemplo do 
que em outros domingos tinha 
feito, ao que eile não annuiu e 
daqui a 

Manifestação 

Tod.is o,• empregados do 
commercio formavam grupos 
na ['raça de Geraldo, cominen-
tando o caso, e não só estes, 
aias tambem os donos dos esta-
belecimentos congéneres, que 
lamentavam que um membro 
da sua classe se esquecess tão 
f cilmente de que a palavra de 
uiu homem, e principalmente de 
commerci-ente, deve ser mantida 
para credito seu e da sua clas-
se, aliás o seu credito tornar 



sei-a vão. 0 que então se pas-
sou só visto. 
0 povo, estranho á classe, o 

união que podia talvez desejar 
a abertura dos estabelecimentos 
de mercearia, condemnava o 
procedimento do sr Paschoal, 
que se collocou n'uma situa-
ção bastante critica, sendo este 
mesmo povo que se interessou 
para que se effectuasse o en-
cerramento d'aquella mercea-
ria. 

Aquelle sr, comprehendeu o 
alcance do seu incorrecto pro-
cedimento e fechou as portas, e 
após isto, o mesmo povo, rom-
peu em uma e mais prolongadas 
salvas de palmas, não para pre-
miarem aquelle desenlace, mas 
sim para felicitarem aquelles 
que para isso tinham concor-
rido. 

A policia 

Compareceu toda a policia 
disponível com o seu comman-
dante, e tanto este como os 
seus subordinados são dignos 
dos nossos elogios, e com elles 
os de toda a gente, pela manei-
ra correcta e ordeira corno pro-
cederam, mantendo a ordem, e 
não dando motivo ao mais leve 
protesto. Apoiados. 

Èegue a romaria 

Constou que outro mano Pas-
choal, com estabelecimento no 
Largo d'Aviz, a exemplo do 
dito mano, abrira o estabeleci-
mento, e bem assim o sr. Ca-
seiro na reta d'Alagôa; adheriu 
a estes collegas o sr. Cabrella, 
com estabelecimento na Porta 
de Moura, e o povo, ao saber 
isto, dirigiu-se em massa para 
aquelle local fazendo com a sua 
presença com que aquelles fe-
chassem os estabelecimentos, e 
em seguida percorreu varias 
ruas victoriando os empregados 
do commercio de mercearias. 

Comrnentarios 

Toda a gente censurava o 
procedimento d'estes cavalhei-
ros por se salientarem de tão ru-
de maneira, sem se lembrarem 
que onde não lia união não ha 
força. 
Agira perguntamos nós: 
0 que lucravam estes intran-

sigentes em abrir os seus esta-
belecimentos, quando os seus 
collegas os conservavam fecha-
dos, e o publico não esperava 
que elles abrissem? Nada, crê-
mos. 
E quando d'ahi lhes pro-

viesse algum lucro, seria elle 

de tal ordem que os pozesse in-
dependentes de toda a classe? 
Não crêmos! 

Deste modo de proceder só 
se pôde concluir que a má in-
dole social e o desejo de se tor-
narem notados, deu a isso rausa. 

Nós, pela nossa parte, e com-
nosco toda a gente sensata, las-
timamos o facto que podia ter 
graves consequencias, e felici-
tamos todos os proprietarios 
dos estabelecimentos que sabem 
honrar a sua palavra, e louva. 
mos os caixeiros pela sua atti-
tude ordeira e digna de toda a, 
admiração, porque o descanso 
que lhes foi concedido é justo. 
E nós, que só temos em mira 

o pugnar por qualquer causa 
sympathica e de interesse pu-
blico, conservar-nos-hemos a seu 
lado, sempre que o seu proce-
dimento continue rnerecendo a 
approvação do publico. 
E aos srs. commerciantes re-

fractarios á lei de boa camara-
dagem, aconselhamos que pen-
sem bem ao que se expõem, 
porque podem acarretar sobre 
si malquerenças que difficilmen-
afastarão. 

Notas 
Durante parte da noite a po-

licia, em grande numero, girou 

pelas Praças de Geraldo, Porta 
Nova etc., mas não nos consta 
que tivesse o mais leve trabalho 
por esta causa. 
Uma commissão academica, 

offereceu aos caixeiros todo o au-
xilio que necessitassem para leva-
rem a effeito a sua justa causa. 

N. da R.— E' transcripto do 
nosso presado collega de Lis-
boa, 0 Caixeiro, o escripto aci-
ma, onde desenvolvi dam ente se 
mostram os factos que se-deram 
em Evora, motivados por quem 
não sabe ser digno e respeita 
dor dos compromissos que to-
ma. E, caso estranho:—geral-
mente, são os merceeiros quem 
derrubam, ou tentam derrubar, 
o compromisso convencional do 
encerramento das lojas!. Aqui 
em Barcellos, como se vê do 
manifesto que publicamos, e 
que foi distribuído, tambem fo-
ram merceeiros os traidores! 
Porque s, rã? ... --Serão os chei-
ros do bacalhau quem os não 
deixa recordar os seus deveres? 
—Talvez! ... 
Como sempre, continuamos a 

dar a nossa leal adhesão aos 
que, como é justo, fazem mos-
trar ao patronato egoista os de-
veres da humanidade. 

Para o descanso dominical por lei 
PARECERES & OPINIÕES 

Abrimos esta secção com o fim de—com as opiniões da imprensa do paiz, dos nossos hygienistas, deputados, e pares do -  reino, ministros, 
etc.—mostrar aos poderes publicos, ao commercio e ao publico em geral, o quanto é justa a reclamação dos caixeiros sobre o descanso dominical. 

E tambem nosso fim incitar a classe a que continue proseguindo a propaganda da sua causa, sempre com vivacidade, para que dentro de 
pouco tempo se possa erguer o estandarte da victoria. 

Procedendo nós assim, collaboramos, se bem crêmos, com o nosso collega portuense A LUZ DO COIVIMERCIO, na louvavel propaganda de 
se instruir a reclamação a dirigir aos poderes do Estado. 

Opinião do snr. dr. Cunha Gelem: 
.r,+li- Entendo que o des-

canso semanal é, não só 
util, mas de muita maneira 
necesoario.» —])r. Cimha Be-
lem. 

Do snr. Oliveira Mattos, deputado: 
** íQuando se está tratando 

do saneamento das cidades, do 
desenvolvimento ph),sico e de 
combater a tuberculose, póde 
por ventura consentir-se esta 
anomalia, esta incongruencia de 
se não darem algumas horas de 
descanso ao domingo, para re-
pararem as suas forças, a em-
pregados que são obrigados a 
trabalhar toda a semana 

Lembre-se sr. presidente do 
conselho do quantos torão sido 
vietimas de doenças eontrahidas 
pelo facto de respirarem, sem 
descanso algum, o ar inephyti-
co dos armazeus e lojas. 
A justiça destas reclanrrcõcs 

está de tal maneira no espirito 
de todos, Muito nesta c.rnrara, 
como na lmpreusa, que, e!le 
ora,lor, está convencido de que 
o sr. presidente do conselho não 
deixará do a attender. 

So sua ex., o fizer deixará o 

seu nome ligado a uma medida 
que lhe acarretará o agradeci-
mento de toda a classe dos em-
pregados rio commercio, por lhe 
ter dado esta prova de conside-
ração. 

Se sua ex.' tomar uma tão 
humanitaria providencia, o seu 
nome ficará gravado no coração 
de todos os que compõem aquel-
la classe.D 

Oliveira Manos (deputado). 

Unia resposta da snr. conselheiro 
Campas Henriques, quando ministro da 
justiça: 

* * * R 011ri core, loca a alten-
ráo as judiciosas considrracües 
apresentadas pelo sr. Conde de 
Castro e Soffit com, referencia a 
una assump to verdadeiramente 
importante, e de que já se ha-
tiiana oecupado cocar a costumada 
pro fieiencia, os srs. Claro da we-
ca, Rodrigues Nogueira e Sauza 
Tarares. 

® assumpto, pelo, sua im-
pertaneãa,, não pode deixar 
elo Mereeer a attenção dos 
poderes publicos. — Conse-
lherro Compos 11enriques (ex-mi-
nistro da jusliça). 

Da Associação Commercial do Porto: 

Ex.1* Snr. 

Em satisfação do pedido con-
stante do officio de V. Ex.a, com 
data de 5 de fevereiro ultimo, 
cabe-me responder que a Asso-
ciação Commercial do Porto, a 
que presido, apoia a ideia do 
descanso hebdomadario ou ao 
domingo, para os empregados 
do commercio, conforme já por 
mais de uma vez tem manifesta-
do. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Associação Commercial do Por-
to, em 14 de março de 1903. 

Ex.mo Snr. Presidente da. As-
sociação de Classe do Empre-
gados de Commercio do Porto. 

0 Presidente, 

(a) Pedro Araujo. 

Projecto de lei 

Art. 1.° Todos os donos, di-
ree.tores ou geremos de estabe-
lecimentos commerciaes, de qual-
quer especie ost rrrtureza, que 
ao serviço dos mesmos estabe-
lecimentos empreguem caixeiros 
ou marçanos, são obrigados a 
conceder-lhes, sob pena de dos-

obediencia á auctoridade, vinte 
e quatro horas seguidas de fol-
ga e de dispensa de trabalho 
em cada semana. 
§ 1.° Durante as mesmas vin-

te e quatro horas de folga e de 
dispensa de trabalho, e sob a 
pena acima referida, serão en-
cerrados todos os estabelecimen-
tos commerciaes de toda a loca-
Iidade. Quando porém por ne-
cessidade publica seja impossi-
vel ou inconveniente encerrar 
no mesmo dia todos os estabe-
cimentos commerciaes da mes-
ma natureza, na mesma povoa-
ção, serão elles por bairros ou 
reuniões de freguezias divididos 
em grupos, para cada um dos 
quaes o dia do encerramento 
será differente, devendo essa 
divisão ser feita de fórma equi-
tativa para todos e commoda-
mente para o publico.-
§ 2.° Sempre que as conve-

niencias do publico e do com-
mercio o consintam serão os 
dias de folga e de dispensa de 
trabalho fixados aos domingos. 

§ :3.° A fixação dos dias de 
fofa e de dispensa de trabalho, 
deterrn=aiação das horas de en-
cerramento dos estabelecimen-
tos commerciaes, bem como 'a 
distribuição d'estes em grupo 



para satisfazer o preceito do § 
1.°, serão feitos para cada po-
voação por alvarás dos governa-
dores civis do distrieto, ouvidas 
as camaras municipaes respecti-
vas e as associações commer-
eiaes locaes, havendo-as. 
§ 4.° 0 governo fará os re-

gulamentos necessarios para a 
execução d'esta lei. 

Art. 2.e, Pica revogada a le-
gislação em contrario. 

Sala das sessões, 16 de abril 
de 190!!—Marianno Cyrillo de 
Carvalho—Marianro Presado— 
Carlos Marianno de Carvalho— 
A. C. Claro da Icica, (apresen-
±ante). 

Adrnittido d discussão e envia-
do á cornrnissão de legislação ci-
vil. 

Opinião do Sr. dr. Miguel Bombarda: 
«A pretenção dos em-

pregados no Commercio 
não pôde ser mais justa 
do que se . affirma. » 

D Sr. Vaz Ferreira (deputado) 
e a nossa causa. 

«Pede essa classe que o Parla-
mento Portugttez vote urna pr•o. 

A "Fraternidade„ 

A nova empresa 

Para effoitos diversos, decla-
ramos que do actual grupo pro 
prietario deste jornal, agora 
conslituido em uma empreza de 
responsabilidades solidarias e 
composta de negociantes e cai-
xeiros, apenas fazem parte dois 
Twmbros do grupo primitivo. 
A or•ganisação ('esta empreza 

parlicular perrnilte á P'raterni-
rlarle urna vida mais desafogada 
e um pouco mais independente, 
motivo porque dizemos ri classe 
que estamos muito animados na 
propaganda afincada dos seus 
direitos, não nos desviando, eu-
tretanfo, (o principio evolutívo, 
por nos parecer o mais pratico 
para o conseguimento do nosso 
tim, que é ajudar a classe na 
conquista dos seus já bem justi-
ficados direitos. 

Feita esta declaração, pedimos 
a todos os amigos do grupo que 
iniciou a publicação d'este pe-
riodico o favor de nos presta-
rem todo o auxilio que possam, 
angariando nos assignahlras e 
mantendo firmes as existentes. 
Ajudem-nos todos por aquella 
forma, e o nosso agradecimenlo 
será eterno. 

Esperamos ainda que os cor-
respondentes que existiam con-
tinuem a exercer o mesmo car-
go e gp'ie—alé aos dias 11 e 26 
de cada viez — nos enviem os 
respectivas eseriptos, para se. 
rem publicados com a precisa 
opportunidade. 
A todos pedimos este favor. 

videncia justa e n.ecessaria que, 
conciliando os interesses das clas-
ses dos caixeiros e dos lojistas e 
commerciantes, permitia um dia 
de descanso semanal aos empre-
gados de commercio, 

Impõe-se a justiça e a necessi-
dade de uma providencia tenden-
te a realisar essa, aspiração de 
uma classe trabalhadora e cujo 
futuro se restringe á continuação 
do seu labor até á morte, sere 
melhoria de situação, que não 
pr•oven1ía da honestidade e da 
correcção do proprio procedi-
mento.» 

Opinião do Sr. dr. Virgilio Machado: 
«0 repouso, alternado 

com o trabalho e bem re-
gulamentado, impõe-se co-
mo preceito fundamental 
da hygiene ». 

Do Sr. conselheiro Bernardino Machado: 
«Nenhuma causa mais 

justa do que o descanso 
semanal. 
Defendendo-o, as clas-

ses laboriosas defendem a 
sua vida espiritual e so-
bretudo a sua vida moral. 

Gratuitamente enviamos esta 
folha ás Associações de classe 
de cuja existencia tenhamos co-
nhecimento, afim de sei, exposto 
á leitura de seus socios, nos 
respectivos gabinetes de leitura. 

Pedimos aos nossos collegas 
da imprensa, a quem enviamos 
este quinzenario, o favor de 
comnosco permutarem. 

Aos assignantes d'este jornal 
que tenham mudado ou mudem 
de residencia, pedimos o favor 
de nos avisarem era bilhete 
postal. 

Nas terras aonde ainda não 
ternos correspondentes, e algum 
collega o queira ser, pedimos o 
favor do noho participar, afim 
de lhe enviarmos a respectiva 
carta do identidade. 

MOS DA QUINZENA 
«Regenerador-Liberal» 

Ao concluir o seu segando 
anuo de existencia, suspendeu 
temporariamente a sua publica-
ção este apreciavel semanario 
local, até que seja montada uma 
typographia sua e organisação 
de um corpo redactorial mais 
completo. 

0 « Begenerador-Liberal» que 
—corno o seu tilulo indica—ini-
lita no partido cujo chefe é o 
Sr. conselheiro João Franco, foi 
por sua vez um defensor e ami-
go da nossa classe; por este fa-
do, e porque, contarmos na 
sua redacção amigos dedicados, 
aguardamos a Sua breve reap-
pariçao. 

L todas as outras classes 
Ihes devem prestar o seu apoio 
n'esta campanha, porque por 
mais ricos e poderosos fine hoje 
sejam, quem lhes diz que os 
seus descendentes a breve pra-
so não necessitarão lambem do 
trabalho e portanto do descanso 
para viver? 

E' por isso, por ser o des-
canso semanal um principio de 
justiça, e de interesse geral, que 
ha muito o tenho inscripto en-
tre as indicações liberaes do 
meu programma.» 

Opinião do Sr. dr. Sousa Martins: 
«C descanso de um dia 

por semana para todo •o 
trabalhador, quer seja cai-
xeiro, marçano ou outro, 
impõe-se como uma ne-
cessidade axiomatica.» 

Cora a devida venia se, trans-
creve do Norte, do Porto, a lo-
cal que segue, publicada em o 
numero de 20 deste mez: 

0 descanso dominical 
A «Luz do Commercio», or-

gão dos empregados commer. o 

Excursão a Braga 

Está assente que a prirrieira 
excursão otlicial da « União dos 
Empregados do Commercio do 
Porto», se realisa á cidade de 
Braga, no proximo mez de julho, 
em o dia que opportunarmente 
será fixado. 

Porque as excursões são meios 
etlicazes de propaganda, de af-
iirrnação de ideias e de princí-
pios, por nossa parte npplaudi-
mos a resolução da distinta as-
sociação de classe d0 Porto, por 
ser aquella terra um meio muito 
commercial. 

[Feliz escolha. 

Reunião da Junta Execu-
tiva da Federação da zo-
na do Sul 

No dia 16 deste mez, rennin 
em Lisboa a Junta Executiva da 
Federação das nossas associa-
ções de classe, achando-se pre-
sentes os camaradas Julio Silva, 
Raul Pires, Antunes Vaz, Julio 
Martins e Sá Pereira. Tomou 
conhecimento de uni officio d0 
collega Reis Callado, no qual de-
põe o cargo de vice-presidente 
da Junta. 

Resolveu-se na reunião o se-
guinte: 

,Officiar ás cofleetividades que 
tiveram representação no Con-
gresso, pedindo-toes a nomeação 
dos delegados ao Conselho Geral. 
-Proceder se á cobrança da 

quota com que cada associação 
federada subscreve; e 

—Dividir a zona do Sul em 
quatro áreas, ou sejam as res-
pectivas provincias, ficando as-
sira distribuidas: 

i'P.xtremmadura, Sá Pereira; B(,i-

ciaes que n'esta cidade se pu-
blica, solicita de nós a inserção 
do seguinte aviso: 

«Lm Lisboa e no Porto, estão 
fechados aos domingos os esta-
belecimentos de fazendas, mer-
cearias, ourivesarias, relojoaria, 
joalheria, miudezas, louças e 
crystaes, ele.» 

Ahi fica satisfeito o pedido do 
collega. Sómente nos penalisa 
que em materia de descanso do-
minical se tenha feito tão pouco. 

L' certo que os poderes pu-
blicos nada decidiram ainda. 
Mas existe o recurso para as 
municipalidades que não po-
dem ordenar o encerramento, 
mas que o podem conseguir 
creando uma tributação especial 
para os estabelecimentos que se 
conservem abertos aos domin-
gos. 
Crêmos que isto não está fó-

ra das suas attribuições, e en-
tão é bom tentar, porque apenas 
se perderá o tempo e o papel 
ela petição no caso de insueces-
so que não julgamos provavel. 
Isto não é aconselhar; é lembrar 
o que seria desnecessario se o 
commercio comprehendesse bem 
os seus interesses. 

i-a, Baixa, Antunes Vaz; Alem-
leio, Julio Martin_; e Algarve, 
Raul Pires. 
0 expediente que diz respeito 

a estas provincias ficou, respe-
ctivamente, a cargo dos camara-
das referidos e lambem ficaram 
estabelecidas bases de propa-
ganda. 

Associação dos Caixeiros 
Portu;uezes 

As festas promovidas por fim 
grupo de socios desta collecti-
vidade lisbonense, e realisàdas 
na respectiva séde social, teem 
sido realisadas coar •extraordina-
rio brilho, motivo por que aqui 
felicitamos os camaradas que 
compõem a commissão. 

Em Fonte elo Lima 

Por carta particular, enviada 
a um amigo nosso, sabemos que 
o encerramento dominical do 
commercio ri'agnella terra não 
pey0% cromos que por um fa-
zen*iro, ler faltado ao compro-
misso. 

Ovelhas... rim toda a 
parte as lia ... 

Mercê honorifica 

Foi lia dias agraciado com a 
commenda de Villa Viçosa, pelo 
que o felicitamos, o si.. Manoel 
Joaquim Coelho Gonçalves, di-
gno negociante d'esta villa. 

Falta de espaço 

Por este motivo fica de fura 
bastante original, alue servi pu-
blicado no proximo numero. 

Em Lisboa e no Porto, estão fechadas aos domingos os estabelecimentos ele Fa. 
zendas, Mercearia, Ourivesaria, Relojoaria, Joalheria, Miudezas, Louças, Crystaes, 
Alfainteria, Instrumentos Musicos, Chapelar®a, etc., etc.—Em Barcellos, tambem fe. 
cham aos domingos de tarde as lojas de Fazendas. 
Pedimos a todos os nossos correspondentes o favor de caos dizerem guacs são 

as casas de negocio chie fechamy para juntar a este aviso á população de todo o paiz, 


